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Introdução à Síndrome do Rei Bebê

 A Síndrome do Rei Bebê é um padrão
comportamental caracterizado pelo egocentrismo,
pela dualidade em aceitar frustrações e pela
necessidade constante de ser o centro das atenções. 



É dado esse nome por caracterizar comportamentos,
sentimentos e modos operante em indivíduos adultos,
semelhantes a crianças em desenvolvimento. Como
uma criança ao chorar tem suas necessidades
saciadas e se torna o centro das atenções de todos ao
redor um indivíduo com a síndrome desenvolve o
mesmo comportamento na fase adulta, agora não
com choro, mas com um alto-imagem de poder e
influência, com ameaças e manipulações, busca de
aprovação em comportamentos com finalidades de
encontrar um facilitador para suas vontades e
comportamentos.



Ou por exemplo, uma criança que corre para a mãe
quando o pai da bronca ou diz não, ela chora, faz birra,
procura outro que pode consolar ou mudar a decisão

do pai, fica emburrada, no comportamento adulto
ocorre algo similar, pois o indivíduo tem muita

dificuldade de lhe dar com uma “bronca”, que no caso
é uma responsabilização pelos atos cometidos, ou não

sabe lhe dar com a frustração, buscando sempre
reverter a situação ou buscando alguém que possa

intermediar a sua causa, a pessoa fica emburrada por
não aceitar críticas, mesmo sendo para o bem dela

mesmo ou do ambiente que está inserida



Podemos ainda citar um exemplo mais especico do
egocentrismo, quando a criança, não tendo percepção
da ação do outro ou outros envolvidos, diz que o adulto
tem que largar tudo o que está fazendo para realizar o
desejo dela, não se importando nem mesmo tendo
discernimento da vontade e necessidade do outro
envolvido na questão. O indivíduo com a síndrome do
rei bebe coloca suas necessidades e vontades acima
das vontades e necessidades de qualquer outro que
faça parte da sua vida, o outro sempre tem obrigações
para com ele e ele mesmo dicilmente abre mão de
algo pelo outro. E quando contrariado nessa ação ele
usa de auto-piedade e tenta subjugar o outro atingindo
seu lado emocional com falas como, “está vendo
nunca dá valor ao que eu quero”, “não me ama mais”,
usa também a comparação para criar no outro um
sentimento de aceitação pelo seu comportamento,
como uma criança que faz birra por causa de um
doce.


